
S& P nega que risco do Brasil c-ã  
Qampossa ser reduzido em breve i< 	ço .,_,..„.._,„_,,,. 1?,-.‘„,..„s 
u) Para especialista, governo cio Lula de Silva nas pesquisas" elei- 

torais, embora ache que é muito ce-ui  ainda precisa fazer várias do para uma avaliação mais acura-
n reformas e superar seus da, já que faltam quatro meses pa- 

problemas fiscais 	ra a eleição. "Seria prematuro que - 
O 	 os investidores saíssem do País em 

 < 
CI 	RITA TAVARES 	função dessa situação presente." 

 
• I-- 	 Lacey entende que o mais prová- 
V) 	diretora de rating (avalia- vel é que o presidente Fernando 
1 • Ição de risco) para a Améri- Henrique Cardoso ganhe as dei- 
"  ca Latina da Standard & ções. A maior preocupação da eco-  

Poor's, Lacey Gallagher, não acre- nomista é com o Congresso e os go,- 
dita que o Brasil tenha upgrade vernadores que serão eleitos. "E 
(melhore sua classificação) no futu- fundamental que eles apóiem as re-
ro próximo. O rating atual do País formas, para que se tornem viá-
é BB-. Isso porque o Brasil precisa veis." Mais importante do que a si- 

	

assar por uma sé- 	19 JUN 1998 	tuação política são 

	

de de reformas e su- 	 alguns aspectos da 

	

plantar graves pro- 	 economia, segundo 

	

blemas fiscais. 	ANALISTA 	ela. O déficit fiscal 

	

Uma série de paí- 	 é algo que preocu- 

	

ses da América La- 	PREVÊ DEFICIT 	pa, porque nem , 

	

tina está em me- 	 mesmo o governo ' 

	

lhor situação, po- 	ANUAL DE 7% 	esperava que ele 

	

dendo receber um 	 crescesse tanto e 

	

upgrade. O México 	ATÉ AGOSTO 	tão rapidamente. 

	

— hoje com um ra- 	 A economista 

	

ting BB — foi citado 	 , acha que o „déficit 
como um país que pode, dentro de que será anunciado em agosto, relá-
um a três anos, receber melhor cota- tivo aos últimos 12 meses, deve che-
ção, apesar dos riscos políticos que gar a 7%. "Isso é preocupante e re-
enfrenta. Na América Latina, o força a necessidade de uma refor-
Brasil só está melhor do que a Vene- ma fiscal." Lacey conhece a propos-
zuela, segundo` Lacey. ta de reforma tributária encaminha- 

A economista, que participou on- da pelo secretário-executivo do Mi-
tem do seminário Brasil na Visão nistério da Fazenda, Pedro Paren-
de Wall Street, demonstrou preocu- te, e acha que em linhas gerais é o 
pação com a o avanço de Luiz Irá- que deve ser feito. (AE) . 


